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DONS ESPIRITUAIS_________________________________________ 
 

 
A proposta deste caderno de estudo é reafirmar nossa fé na existência dos Dons 

Espirituais, Dons vocacionais e fruto do Espírito Santo. 
A Igreja é um organismo vivo e como tal possui membros que precisam ser ativos.  
O Espírito do Senhor é a força vital para que esses membros exerçam suas funções 

com eficiência.  
Assim como o Eterno soprou em Adão o fôlego de vida, enquanto o Espírito Santo for 

soprado sobre a Igreja essa terá vida. 
Convidamos você a conhecer mais sobre a atuação do poder do Senhor, mas também 

desejamos que você busque por esse poder. Isto está em acordo com as palavras do 
apostolo Paulo: 

 
“A respeito dos dons espirituais, não quero, irmãos, que sejais ignorantes.” 
“Procurai com zelo, os melhores dons. E eu passo a mostrar-vos ainda um caminho 

sobremodo excelente.” 1ª Coríntios 12:1 e 31. 
 
Seja abençoado e edificado com essas lições.   
 

 
Dica: As congregações poderão utilizar este caderno por um trimestre (uma lição por 
encontro), ou dividir as lições em duas partes e assim utilizar todo o caderno durante um 
semestre.  
 
Dica 2: O quadro “Leitura diária e Oração” traz um subtema do estudo principal, neste caso 
pode-se dizer que este caderno possui 26 temas de estudos.  
 
“Assim, também vocês, visto que desejam dons espirituais, procurem progredir, para a 
edificação da igreja.” 1ª Coríntios 14:12 
 

 
Paz seja convosco. 

 
Pr. Eugênio Gonçalves Jr.  e Pr. Jaime Vieira 
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Gonçalves Jr e Jaime Vieira para Casa Publicadora das Igrejas de Deus.  
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Lição 1: A Vida Cheia do Espírito Santo 
 

Oração e Leitura Diária:  
O fruto do Espírito.  

Texto 
Marque "X"  

Oração Estudo  

Dom.: O amor não fingido  Romanos 12:9     

Seg.: Bondade, benignidade e amor 2ª Coríntios 6:6     

Ter.: A fé e o amor  1ª Timóteo 1:5    

Qua.: Misericórdia, paz e amor Judas 1:2     

Qui.: Temperança e amor  2ª Timóteo 1:7     

Sex.: Alegria e bondade Filipenses 4:4-5     

 
Texto base: João 3:1-8 
 
Introdução: Alguém cheio do poder de Deus, é uma pessoa transformada pelo Senhor, 
capacitada por Ele, que produz fruto espiritual e possui dons para servir. Nesta lição iremos 
entender sobre o batismo com o Espírito Santo e sobre o controle de Deus sobre a vida dos 
seus servos.   
 
1- O que é o batismo com o Espírito Santo? 
O batismo nas águas significa o sepultamento do velho homem, com suas falhas e vontades. 
O batismo com o Espírito Santo é o renascimento deste homem. Significa ser controlado 
pelo espírito de Deus. (João 3:5-8; Romanos 8:14; Gálatas 5:25; Efésios 5:18). 
Muito interessante a analogia de Efésios 5:18: uma pessoa embriagada está “sujeita” ao 
álcool, suas ações são conseqüências deste efeito. Assim é uma pessoa cheia do Espírito 
de Deus, suas ações estão controladas por Deus.  
 
2- Por que devemos desejar ter o Espírito de Deus em nós? 
Sem o Espírito Santo, nós que decidimos deixar o pecado, o mundo e nossas vontades para 
servir a Deus, não teremos chance nenhuma de ser bem sucedido na nossa nova vida. 
Apenas a consciência e a própria força não são suficientes para atendermos com as 
expectativas de Deus por nós. Sim, Deus espera mais de nós, por isso deseja derramar do 
seu Espírito sobre nós.  
 
3- Quais coisas que o Senhor deseja fazer por meio do seu Espírito em nossas vidas?  
 

• Que passando por dificuldades tenhamos paz e alegria: Muitas são as lutas diárias, 
tantos podem ser os motivos para tirar a paz e alegria, mas a atuação do consolador 
no coração de alguém resulta em gozo e paz para enfrentar e vencer desafios. (Atos 
13:50-52; Romanos 14:17; 1ª Tessalonicenses 1:6); 

 

• Que possamos ter maior resistência contra o pecado: O novo homem não pode viver 
na prática do pecado, se pecar deve ser por acidente e não por prática. (Romanos 
8:5-9; Gálatas 5:17-18); 

 

• Transformar nosso caráter: Não podemos nos sujeitar a carne, mas devemos estar 
sujeitos ao Senhor, permitir que seu fruto seja produzido em nós, para existir 
mudança de pensamento, sentimento e atitudes (Gálatas 5:19-22; 1ª Coríntios 2:14-
16). 

 
4- Quais são os frutos da transformação de caráter? 
Conforme Gálatas 5:22: 
 

• Amor: sentimento verdadeiro para com Deus, para si mesmo e para com o próximo, 
como descrito em Lucas 10:27 e 1ª Coríntios 13:1-13; 
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• Alegria: estado de viva satisfação, de vivo contentamento; regozijo, júbilo, prazer. 
 

• Paz: o bem-estar da vida cotidiana; Estado pessoal de harmonia consigo, com os 
outros e com o Deus Eterno. Essa é a paz que excede todo entendimento (Filipenses 
4:7); 

 

• Longanimidade: virtude de suportar com firmeza contrariedades em benefício de 
outrem; magnanimidade, generosidade. 

 

• Benignidade: ato, prática ou virtude de fazer o bem, de beneficiar o próximo; bem-
fazer; filantropia. 

 

• Bondade: qualidade de quem tem o pensamento nobre e generoso, é naturalmente 
inclinado a fazer o bem; benevolência, benignidade, magnanimidade. 

 

• Fé: Aquela fé que expressa fidelidade (Apocalipse 2:10). Que nos faz agir como 
novas criaturas (2ª Coríntios 5:17). 

 

• Mansidão: qualidade ou condição do que é manso; brandura de gênio ou de índole; 
brandura na maneira de expressar-se; doçura, meiguice, suavidade. Uma qualidade 
presente naqueles que herdarão a Terra (Mateus 5:5); 

 

• Temperança: qualidade ou virtude de quem é moderado, comedido; sobriedade no 
consumo de alimentos e/ou bebidas. 

 
4- Quais coisas Deus deseja façamos para Ele por meio do seu Espírito em nós? 
 

• Deus deseja nos capacitar para o serviço do seu Reino aqui na Terra: Capacitados 
pelo Senhor temos fé, coragem, ousadia e sabedoria (Lucas 12:12; João 14:26; João 
16:13; 1ª Coríntios 2:13); 

 

• O poder do Senhor nos capacita para testemunhar: Testemunhar sobre o messias, 
seu amor, seu sacrifício, sua ressurreição, seu ministério celeste, seu ministério 
futuro e sobre o que o Senhor realizou em nossas vidas (Atos 1:8; 4:8-13; 8:29-35; 
11:22-24 e 13:2); 

 

• Que sejamos instrumentos para receber visões e realizar suas maravilhas: O Eterno 
é poderoso, é misericordioso e capaz de fazer mais do que pedimos ou pensamos. 
Visões só podem ser concedidas por Aquele que tudo sabe. Maravilhas só podem 
ser realizadas por um Deus maravilhoso (Joel 2:28-29; Rm.15:18-19; 1ª Coríntios 
12:4-11); 

 

• Que tenhamos autoridade contra o diabo e os demônios: O cristão vive numa guerra 
espiritual. Para ganhar as batalhas e vencer a guerra é necessário o poder do Alto 
(Atos 13:9-10; Efésios 6:10-17); 

 

• Devemos cuidar do rebanho de Deus: Ele cuida de nós e nós devemos cuidar uns 
dos outros com paciência, dedicação e amor (Atos 6.1-3; Gálatas 6.1). 

 
5- Qual o grande benefício pessoal em estar cheio do Espírito Santo? 
Entre todos os que já foram mencionados acima, um é muito importante: Quando temos o 
Espírito Santo em nós, somos habitação de Deus, assim temos convicção da nossa 
salvação (João 3:5; Romanos 8:2; 1ª Coríntios 6:18-19; Gálatas 6:8; Efésios 1:13-14). 

 
Conclusão: O poder do Senhor em nossas vidas é transformador. Estar cheio do Espírito 
Santo é viver a melhor versão de nós mesmos.  
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Lição 2: Talento Natural, Dom Espiritual e Fruto do Espírito qual a Diferença? 
 

Oração e Leitura Diária:  
Aperfeiçoados por Deus. 

Texto 
Marque "X"  

Oração Estudo  

Dom.: Não devemos ser ignorantes quanto aos dons  1ª Co. 12:1-11     

Seg.: Deus nos deu diferentes dons  Rm. 12:1-8     

Ter.: Talentos naturais aperfeiçoados por Deus Ex. 31:1-11    

Qua.: As obras da carne e o fruto do Espírito  Gl. 5:16-26     

Qui.: Devemos nos revestir da armadura de Deus  Ef. 6:10-20     

Sex.: A unidade dos membros do corpo  1 Co. 12:12-31     

 
Texto base: Romanos 12:1-8 
 
Introdução: 
Há três razões principais do porquê precisamos estar informados sobre os dons espirituais, 
os talentos naturais e o fruto do Espírito de Deus: 
1º) Somos alertados a estar cientes deles (1ª Co. 12:1; 1ª Pe. 4:10; Rm. 12:6-8); 
2º) Espera-se que nós façamos uso deles (Lucas 19:11-13); 
3º) Seremos cobrados pelo uso dos talentos ou dons (Lucas 19:14-27). 
Devemos nos colocar diante de Deus para fazer bom uso dos talentos, dons e ainda permitir 
que Ele produza fruto em nossas vidas.   
 
1- O que são talentos naturais e dons espirituais?  
a) Talentos naturais são habilidades que “nascem” com o indivíduo e que são aperfeiçoadas 
no decorrer da vida, conforme praticadas: pintar, cozinhar, costurar, calcular, construir, 
habilidades nos serviços, nas artes, ciências etc. Os talentos naturais expressam a graça 
comum de Deus a todos que tem vida.   
 
b) Dons espirituais são capacitações divinas (ou manifestações sobrenaturais concedidas 
como dons), dadas por Deus ao crente obediente, segundo a Sua vontade e para o bem 
comum do corpo de Cristo, a Igreja (1ª Coríntios 12:7, 11 e 18). Os dons espirituais são 
concedidos após o nascimento espiritual (João 3:3-7).  
Embora talentos naturais e dons espirituais não sejam a mesma coisa, tudo que recebemos 
de Deus podemos e devemos usar para Sua glória e edificação dos outros.  
 
Atenção: Os dons espirituais são temporais, mas isso não significa que foram limitados a 
um tempo da história passada da Igreja. Ser temporal significa que se manifestam no tempo 
de Deus (passado, presente e futuro), conforme sua vontade e propósito.   
 
 
2- Qual a distinção dos dons espirituais e fruto do Espírito?  
a) O fruto do Espírito: É composto de várias obras que denotam nosso caráter e vida cristã. 
São qualidades de “ser”, atitudes, é o produto de uma caminhada saudável com Deus 
(Gálatas 5:22 e 23). É o resultado natural de um relacionamento fiel e duradouro com o 
Eterno através de Jesus Cristo. Indica aquilo que devemos ser.    
 
Atenção: Utilizamos neste caderno a denominação “fruto do Espírito”, conforme a maioria 
das traduções da Bíblia, mas não vemos problema em dizer “frutos do Espírito” no plural, 
porque é uma ação do poder de Deus em nós que produz várias obras em nosso caráter.     
 
b) Os dons espirituais: são capacidades orientadas para tarefas, das quais Deus convocou 
cada crente, equipando-o para isso. Os dons espirituais indicam aquilo que fazemos.  
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3- Qual a consequência de não exercitarmos os dons e não produzir frutos?  
Somos membros de um corpo vivo (1ª Coríntios 12:12-21 e 27) que possui habilidades e 
necessidades. Exemplo: Se não exercitarmos determinado músculo do corpo físico, esse 
músculo irá atrofiar, e o corpo terá que compensar e carregar o “peso morto”. Esta 
compensação não é natural. O corpo sofre! 
Do mesmo modo se não “produzimos” frutos seremos cortados (João 15:1-6).  
 
Conclusão: 
Os talentos naturais, os dons espirituais e o fruto do Espírito precisam ser igualmente 
desenvolvidos, precisamos expressar o que somos e o que fazemos, para nosso bem e para 
bem do Corpo de Cristo.  
 
 
Exercício de Fixação: 
 
Associe a primeira coluna com a segunda, conforme as referências de:  
1ª Coríntios 12:7-10 e Gálatas 5:22. 
 
(     ) Amor                                    ( T ) Talento Natural; 

(     ) Profecia                                ( D ) Dom espiritual; 

(     ) Paz                                       ( F ) Fruto do Espírito.  

(     ) Desenvolver projetos 

(     ) Maravilhas  

(     ) Bondade 

(     ) Costurar  

(     ) Administrar  

(     ) Variedades de línguas 

(     ) Interpretação de línguas 

(     ) Alegria 

(     ) Construir 

(     ) Mansidão 

(     ) Curas  

(     ) Comunicação 

(     ) Discernir espíritos  

 
 
*Respostas: F-D-F-T-D-F-T-T-D-D-F-T-F-D-T-D 
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Lição 3: Dons Vocacionais e Consagrações Ministeriais  
 

Oração e Leitura Diária: 
Capacitados para servir. 

Texto 
Marque "X"  

Oração Estudo  

Dom.: Unidade da fé e aperfeiçoamento dos santos Efésios 4:1-16     

Seg.: O bom obreiro deve ser exemplar 1ª Timóteo 3:1-13     

Ter.: Jesus não estabeleceu hierarquia ministerial  Mateus 20:25-28    

Qua.: Fidelidade e diligência no ministério 1ª Timóteo 4:6-16     

Qui.: Acerca dos presbíteros. Vários conselhos  1ªTimóteo 5:17-25     

Sex.: O bom ministro combate os falsos doutores Tito 1:5-16     

 
Texto base: Efésios 4:10-16 
 
Introdução: 
Como a Igreja deve escolher os obreiros para compor o ministério ou cooperadores para 
exercer o serviço na obra de Deus? Identificar o dom de cada um, capacidade, força de 
vontade e testemunho de vida são essenciais para essa escolha. Nesta lição estudaremos 
sobre os dons ministeriais, também chamados dons vocacionais e sobre as consagrações 
ao ministério da Igreja de Deus. Estude e reflita sobre o seu ministério e experiência. 
 
1- O que é ministério e vocação? 
Ministério: vem da palavra grega “diakonia” (διακονία), e indica a prestação de algum tipo 
de serviço ou trabalho. Assim, quem tem um ministério é um trabalhador, um servo voltado a 
agradar a Deus com aquilo que faz, com seu serviço. 
 
Vocação: é um termo derivado do verbo no latim “vocare” que significa “chamar”. É uma 
inclinação, uma tendência ou habilidade que leva o indivíduo a exercer uma determinada 
carreira ou atividade. 
 
2- Quais são os dons ministeriais (vocacionais) citados pelo apostolo Paulo? 
O apostolo expõem os seguintes dons ministeriais: apóstolos, profetas, evangelistas, 
pastores e doutores (Efésios 4:11 e 12). Lembre-se que não se trata de títulos ou cargos, 
mas sim vocações. Vocações concedidas por Cristo. Segue o detalhe de cada uma delas:  
 
Apóstolos: Esta palavra significa “aquele que foi enviado” ou “embaixador”. Primeiramente 
os doze (onze + Matias) que foram comissionados diretamente por Cristo para estabelecer a 
Igreja pela mensagem genuína do evangelho do Reino, inclusive Paulo. (Lucas 6:12-16; 
Atos 1:15-26; 1ª Coríntios 1:1; 15:9). Depois outros irmãos na igreja do primeiro século que 
foram chamados de apóstolos: Barnabé (Atos 14:14), Andrônico e Júnias (Romanos 16:7) e 
Tiago, irmão de Jesus (Gálatas 1:19). Observação: Não confundir este Tiago com o filho de 
Zebedeu, irmão de João (Lucas 5:10) ou com o Tiago filho de Alfeu (Lucas 6:15) que 
também eram apóstolos.  
 
Profetas: Os que transmitiram mensagens sob inspiração divina, cuja motivação e 
preocupação principais tinham relação com a vida espiritual e pureza da Igreja. Era dever do 
profeta no Novo Testamento, assim como no Antigo Testamento, desmascarar o pecado, 
proclamar a justiça e advertir do juízo vindouro. Eles enfrentaram e exortaram sobre os 
falsos profetas (Atos 13:6-10; 2ª Pedro 2:1; 1ª João 4:1).  
Alguns exemplos de irmãos que exerceram este ministério: Ágabo (Atos 11:27 e 28); Judas 
e Silas (Atos 15:32). Barnabé, Simeão, Lúcio, Manaém e Saulo (Atos 13:1).  
Observação: No verso 1 de Atos 13, não temos como identificar quais eram os profetas e 
os mestres, mas o verso é uma referência destes ministérios.  
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Atenção: Não há apóstolos e profetas atualmente. O ministério apostólico juntamente com o 
ministério profético tinha como propósito estabelecer o fundamento doutrinário da Igreja 
(Efésios 2:20; Atos 2:42). Doutrinas coerentes com os ensinos de Cristo (1ª Timóteo 6:3). 
Na lição nº 9 estudaremos sobre o Dom de Profecia que continua atuante em nossos dias. 
   
Evangelistas: Significa “aquele que leva as boas novas”. São capacitados para levar a 
palavra de salvação aos perdidos. Possuem muita facilidade em falar do evangelho, 
qualquer ocasião se torna uma oportunidade em anunciar a palavra. Um evangelista pode 
ainda exercer um trabalho missionário quando atua exclusivamente neste propósito. A Igreja 
deve identificar membros que possuem esta vocação, incentivá-los e apoiá-los a exercer o 
trabalho missionário para a expansão do Reino de Deus com a salvação dos perdidos. 
Exemplos de homens que exerceram a vocação de evangelista: Filipe e Timóteo (Atos 8:5-8, 
26-40 e capítulo 21:8; 2ª Timóteo 4:5).   
 
Pastores: São escolhidos para dirigir a igreja e cuidar das suas necessidades espirituais. 
Também são chamados presbíteros (1ª Pedro 5:1) e bispos (1ª Timóteo 3:1). Mas lembre-se 
que pastorado é uma vocação e presbitério (bispo) é um cargo no ministério da Igreja.  
A tarefa do pastor é cuidar da sã doutrina, refutar a heresia (Tito 1:9-11), ensinar a palavra 
de Deus e exercer a direção da Igreja local (Tito 1:5; 1Timóteo 3:1-5).  
Pastores são ministros que cuidam do rebanho, tendo como modelo Jesus (João 10:11-16; 
1ª Pedro 5:2-4). Segundo o Novo Testamento, as igrejas locais eram dirigidas por pastores 
(presbíteros), auxiliados pelos diáconos (Filipenses 1:1; Tito 1:5). O pastor deve dar bom 
exemplo de fé e conduta aos fiéis, os fiéis devem seguir seu exemplo e obedecer-lho, 
porque esse prestará conta diante de Deus (Hebreus 13:7 e 17). 
 
Mestres: Os mestres ou doutores são aqueles que têm de Deus um dom especial para 
esclarecer, expor e proclamar a palavra de Deus, a fim de edificar o corpo de Cristo. Servem 
de suporte aos outros ministérios, porque possuem capacidade de ensinar, desenvolver 
conteúdos didáticos, como estudos bíblicos, livros, materiais de evangelismo, hinos, 
melodias (mestres de música), e outros conteúdos. Os mestres devem ter grande zelo pela 
autenticidade, qualidade e correta interpretação dos ensinos bíblicos. A igreja onde os 
mestres espirituais estejam calados não terá firmeza na verdade. Poderá ficar sujeita aos 
enganos das inovações doutrinarias baseadas em preceitos antibíblicos elaborados pelos 
falsos mestres (2ª Pedro 2:1).  
Exemplos de mestres: Apolo e Paulo (Atos 18:24-28; 2ª Timóteo 1:11). 
 
3- Na Igreja de Deus quais são as consagrações ministeriais? 
São duas: presbitério e diaconato. Os presbíteros deverão principalmente exercer o 
pastorado, por isso devem ter este dom vocacional. Os diáconos são os que cuidam dos 
assuntos temporais e materiais da igreja, como a assistência social para pessoas da 
comunidade cristã (Atos 6:1-6).   
 
4- O que é a consagração ministerial?  
A consagração ministerial é uma escolha realizada pela igreja local que buscará homens 
vocacionados espiritualmente para exercer o presbitério ou diaconato. A partir desta escolha esses 
serão ungidos (consagrados) ao serviço da obra de Deus (Atos 6:6; 1ª Timóteo 4:14). A bíblia é muito 
clara em expor os requisitos para essas funções. A igreja deve observar e não abrir mão desses 
requisitos. São eles: Ser irrepreensível, marido de uma só mulher, sóbrio, prudente, respeitável, 
hospitaleiro, apto para ensinar, não deve ser apegado ao vinho, nem violento, mas sim amável, 
pacífico, não apegado ao dinheiro, deve governar bem sua própria família,  não pode ser recém-
convertido. Também deve ter boa reputação perante os que não são da Igreja e possuir bom 
conhecimento e sabedoria nas sagradas escrituras. (1ª Timóteo 3:2-13; Tito 1:5-9; 2ª Timóteo 2:15). 
 
Conclusão: Os dons vocacionais não dependem dos cargos ministeriais. Um diácono que tem como 
função “servir as mesas”, pode ter uma forte vocação de evangelista como Filipe (Atos 8:5-8, 26-40 e 
capítulo 21:8) ou a sabedoria de um mestre como Estevão (Atos 6:8-10). De igual modo um presbítero 
pode ter maior vocação como evangelista ou mestre.  

 
Para refletir: Todo pastor é um presbítero, mas nem todo presbítero é um pastor. A falta de 
vocação torna o ministério incompleto.  
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Lição 4: O Dom da Palavra da Sabedoria 
 

Oração e Leitura Diária:  
A sabedoria nas parábolas de Jesus. 

Texto 
Marque "X"  

Oração Estudo  

Dom.: O Grão de Mostarda Marcos 4:30-34    

Seg.: Os Lavradores Malvados Marcos 12:1-12    

Ter.: O Bom Samaritano Lucas 10:25-37    

Qua.: O Amigo Importuno Lucas 11:5-13    

Qui.: O Rico Insensato  Lucas 12:13-21    

Sex.: O Filho Pródigo Lucas 15:11-32    

 
Texto base: 1ª Coríntios 12:7 e 8 
 
Introdução: A sabedoria não está ligada ao grau de instrução ou intelecto de alguém, ela é 
adquirida pela vivência e pelo aprendizado nas experiências. Humanamente pode-se dizer 
que a sabedoria vem com o tempo, que pessoas mais idosas e mais vividas na maioria das 
vezes são mais sábias. De certa forma isto também acontece espiritualmente, mesmo que o 
fator idade não tenha relevância, a vivência e a experiência de um relacionamento diário e 
duradouro com Deus propiciará a dádiva de receber do Senhor o Dom da Sabedoria divina.   
 
1- O que é o dom da palavra de sabedoria? 
O dom da sabedoria (1ª Coríntios 12:8) é uma mensagem vocal sábia, enunciada mediante 
a operação sobrenatural do poder de Deus (Atos 6:9 e 10). Aplica-se na revelação e 
interpretação correta da palavra de Deus (a escritura) ou pela palavra sábia dirigida a 
alguém diante de uma situação específica.   
O dom proporciona compreensão da profundidade da sabedoria divina (1ª Coríntios 2:4 e 7) 
e como aplicá-la no trabalho e nas decisões no serviço do Senhor (Atos 6:3). 
É a palavra pronunciada no momento certo para solucionar problemas que estão afetando a 
vida do ouvinte (Colossenses 4:5 e 6). São palavras ensinadas, “sussurradas” por Deus, 
colocadas na boca dos seus servos (1ª Coríntios 2:13).  
 
2- Alguns exemplos da manifestação da palavra de sabedoria: 

• José: interpretou por Deus os sonhos do padeiro, do copeiro e de faraó, ainda 
aconselhou faraó sobre o que deveria fazer (Gênesis 40:1-23; 41:1-37). Disse faraó: 
“Deus te fez saber tudo isto, ninguém é tão sábio e entendido como tu.” (Gênesis 
41:39); 

 

• Daniel: interpretou os sonhos de Nabucodonosor referente a grande estatua (Daniel 
2) e a grande arvore (Daniel 4). Interpretou a escrita na parede para o rei Belsazar 
(Daniel 5); 

 

• Pedro e João: quando levados diante o sinédrio sabiamente responderam aos seus 
acusadores (Atos 4:6-8 e 13). Cumpriu-se aqui o dito por Jesus de que eles seriam 
instruídos pelo Espírito Santo (Lucas 12:11 e 12); 

 

• Estevão: seus opositores não podiam sobrepor-se a sua sabedoria (Atos 6:9 e 10);  
 

• Jesus: seu ministério é repleto de manifestações da palavra de sabedoria. Venceu 
satanás com sabedoria (Lucas 4:1-13), ensinou com sabedoria (Mateus 13:54), 
respondeu com sabedoria (Mateus 22:15-46) e agiu com sabedoria.  

 

• Na inspiração: os livros, cartas e salmos da bíblia foram inspirados por Deus. Seus 
escritores foram dotados da palavra da sabedoria (2ª Timóteo 3:16).  
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3- Como esse dom pode ser eficiente nos ministérios da Igreja? 
O evangelista necessita da sabedoria divina para ganhar almas, sábio é aquele que ganha 
almas (Provérbios 11:30), o pastor precisa agir com sabedoria, porque deve ser exemplo aos 
fiéis (Hebreus 13:7), o que ensina necessita da sabedoria divina para instruir os demais 
(Colossenses 1:28), para interpretar, aplicar a palavra sagrada e entender o cumprimento 
das profecias, o que canta deve cantar com sabedoria (Colossenses 3:16). 

   
4- Que efeitos produz a palavra da sabedoria no cristão?  
A palavra da sabedoria produz renovação no entendimento para entender as coisas 
espirituais (Romanos 12:2). O homem natural, que ainda não sofreu a transformação no 
entendimento, não pode entender as coisas espirituais, porque essas lhe parecem loucura 
(1ª Coríntios 2:14 e 15). O crente de entendimento renovado é aquele que possui a “mente 
de Cristo” (1ª Coríntios 2:16). 
 
5- Quais cuidados devemos ter com esse dom? 
Lembre-se que o dom é um presente dado por Deus, para ser usado conforme o querer Dele 
e para glória Dele. O Senhor espera que cuidemos bem deste presente e com humildade 
reconheçamos que nada sabemos se não for por meio Dele. Vejamos o exemplo de dois 
homens que receberam sabedoria de Deus e como foram suas atitudes após isso.  
 
Salomão: começou seu reinado com fé no Senhor e amor por Ele (1º Reis 3:3). Pediu a 
Deus sabedoria e um coração entendido (1º Reis 3:9). Deus se agradou do seu pedido e 
atendeu sua oração (1º Reis 3:10-14). O dom da sabedoria que Deus deu a Salomão, não 
era uma garantia de que ele sempre andaria em retidão. Com o passar dos anos, 
corrompeu-se e influenciou o povo ao erro (1º Reis 11:31-33).   
 
Daniel: recebeu sabedoria de Deus (Daniel 1:17), testemunhou que a sabedoria vinha de 
Deus (Daniel 2:20 e 21), orou e jejuou para que o Eterno lhe desse o entendimento (Daniel 
9:2 e 3). Quando o Senhor o privou do entendimento, ele aceitou a vontade de Deus (Daniel 
12:8 e 9). A humildade de Daniel também era um sinal da sua sabedoria, por isso Deus o 
recompensou e ainda o recompensará (Daniel 12:13).  
 
Atenção: Devemos orar e vigiar para não perdermos o dom que recebemos de Deus. 
 
Conclusão: 
Na história do povo de Deus, no Antigo e Novo testamento, a palavra de sabedoria foi 
eficiente para esclarecer, entender e salvar. Ela continua sendo útil em nossos dias para o 
progresso da Igreja e do Evangelho do Reino de Deus.  
Busque irmão o precioso dom da sabedoria. É só pedir:  
“E, se algum de vós tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá liberalmente, e o 
não lança em rosto, e ser-lhe-á dada.” Tiago 1:5.  
 
Reflexão Pessoal: 
 
Eu já busquei o conselho de alguém? Foi um sábio conselho? 
__________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 
Eu tenho sabedoria para aconselhar ou para tomar decisões? 
__________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 
Eu tenho buscado por sabedoria? 
__________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________  
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Lição 5: O Dom da Palavra do Conhecimento 
 

Oração e Leitura Diária: 
A onisciência de Deus. 

Texto 
Marque "X"  

Oração Estudo  

Dom.: Deus conhece o coração de todos Salmos 139:1-6    

Seg.: Tudo é descoberto diante seus olhos Hebreus 4:13    

Ter.: Deus é perfeito em seu conhecimento Jó 37:16    

Qua.: O entendimento de Deus é infinito Salmos 147:5    

Qui.: Deus revela o quer aos humildes Mateus 11:25    

Sex.: Deus revela o que está oculto Lucas 12:2    

 
Texto base: 1ª Coríntios 12:7 e 8 
 
Introdução: O conhecimento é algo poderoso! Ele pode ser usado para construir ou destruir. 
Como no dilema do Éden, o conhecimento pode resultar em vida ou morte. Nesta lição 
estudaremos sobre o Dom da Ciência, também chamado de Dom do Conhecimento. Quando 
este dom de Deus foi utilizado por seus servos no passado e como pode ser útil ainda 
atualmente. Se conhecimento é poder, certamente este dom é poderoso e vem 
acompanhando de responsabilidade e coragem.  
 
1- O que é o dom da palavra do conhecimento? 
O dom da palavra do conhecimento é um dom de revelação (1ª Coríntios 12:8). Revela 
conhecimento a respeito das pessoas, de circunstâncias ou de verdades ocultas, mas que o 
Senhor deseja revelar. Aquilo que humanamente é impossível de saber é dado a saber pela 
ação do poder de Deus (1ª Coríntios 2:10). Deus é onisciente, conhece o universo, o íntimo 
de cada pessoa (Salmos 139:1-7) e revela seu conhecimento a quem Ele quer (Daniel 2:47).  
Este dom como qualquer outro dom espiritual, não é determinado pela vontade humana. O 
Eterno é quem determina o momento e a finalidade. 
 
2- Alguns exemplos da manifestação da palavra do conhecimento: 

• Nos profetas: Este dom foi notável no ministério dos profetas, os quais tinham a 
responsabilidade de falar em nome do Senhor, para guiar e aconselhar a nação de 
Israel. (Amos 3:7); 
 

• Samuel: Ainda jovem teve o conhecimento de Deus do juízo sobre a casa de Eli (1º 
Samuel 3:1,11-21), futuramente teve o conhecimento de quem seriam os reis de 
Israel (1º Samuel 9:17; 16:1,11 e 12), entre outras coisas; 

 

• Elias: Deus muitas vezes revelou a Elias o que ele deveria fazer. Revelou que 
haveria seca sobre a terra de Israel (1º Reis 17:1) e quando haveria chuva (1º Reis 
18:41). Revelou o juízo que viria sobre a casa do rei Acabe (1º Reis 21:17-29) e dos 
sete mil israelitas fiéis (1º Reis 19:18).   

 

• Eliseu: O Senhor deu-lhe conhecimento sobre o que Geazi fez escondido (2º Reis 
5:20-27), sobre os planos de batalha do rei da Siria contra Israel (2º Reis 6:8-12), do 
poderoso exército de anjos que protegeria ele e seu servo (2º Reis 6:13-17) e sobre 
abundância que haveria em Samaria após a escassez (2º Reis 7:1);  

 

• Pedro: O Eterno deu a ele conhecimento sobre o que Ananias e Safira tinham feito 
para enganar a Igreja (Atos 5:1-10). Na visão do lençol deu o conhecimento sobre o 
propósito de Deus em salvar os gentios (Atos 10:9-16 e 34). Revelou sobre o Dia do 
Senhor, conforme descrito na sua segunda carta no capítulo 3; 
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• Jesus: A manifestação do dom da revelação no ministério de Jesus era constante. O 
Pai lhe dava conhecimento do que estava no coração e pensamento das pessoas 
(Mateus 9:4; 12:25; Marcos 2:8). Deu a ele conhecimento de quem o haveria de trair 
(João 13:11), quem haveria de negá-lo (Lucas 22:31-34), sobre seu sofrimento, 
morte, o tempo que passaria na sepultura e ressurreição (Marcos 10:33-34; Mateus 
12:40) e ainda sobre acontecimentos futuros em Israel e no mundo (Mateus 24 e 25). 

 
Observação: Como já se percebe até aqui, esse dom também está relacionado a revelação 
profética, mas não deve ser confundido com o dom de profecia que estudaremos na lição nº 
9. Podemos explicar a diferença com o exemplo do livro do Apocalipse (Revelação): As 
visões que João teve são a revelação, ou seja, a palavra do conhecimento (Apc.1:1), a 
mensagem da visão é sobre o futuro, ou seja, a profecia (Apc.1:3) e para interpretar a 
revelação profética é necessário o dom da sabedoria (Apc.13:18).    

 
3- Qual a utilidade do dom da palavra do conhecimento nos nossos dias?  
Como no passado Deus pode manifestar esse dom para que haja temor hoje, 
arrependimento, humilhação, despertamento pessoal ou coletivo. A palavra do conhecimento 
pode produzir paz ao coração angustiado, como aconteceu com a mulher samaritana que 
teve sua vida revelada (João 4) e produzir fé, como aconteceu a Natanael (João 1:47-50). 
Dar sentido à vida de alguém quando essa revelação declara proposito ou a missão de Deus 
para aquela vida, como aconteceu com Paulo ao conhecer os planos do Senhor para ele por 
meio de Ananias (Atos 9:15; 22:12-16). 
 
4- Quais cuidados devemos ter com esse dom? 
Na introdução do estudo mencionamos que esse dom vem acompanhado de coragem e 
responsabilidade, mas por quê? 
Aquele que recebe a revelação deve ter coragem de transmitir o que Deus falou, aquele que 
ouve deve crer que foi Deus quem falou (2ª Timóteo 1:7). 
A responsabilidade está em não tirar, acrescentar ou dizer algo que o Senhor não disse. 
(Ezequiel 13:2-3). 
 
5- O que não deve acontecer na Igreja de Deus? 
Infelizmente no mundo religioso há aqueles que se aproveitam da ingenuidade das pessoas 
para iludi-las. Inventam ou se aproveitam de uma situação. Pense: Num ambiente que tenha 
50 pessoas. Quais são as chances que algumas delas tenha algum tipo de problema ou 
enfermidade? São várias. Imagine alguém no meio delas “revelando”: Aqui no nosso meio 
tem uma pessoa com dores no corpo! Aqui no nosso meio tem alguém com problema no 
casamento! Possivelmente alguém irá se identificar com um desses problemas. 
Ainda há aqueles que não fazem por malicia, mas por falta de discernimento espiritual falam 
o que está no seu coração, que não veio do coração de Deus (Jeremias 23:16-17).  
Na Igreja de Deus tais situações não devem acontecer, mas havendo revelação que seja 
pelo poder de Deus e não pela vontade humana. 
 
Curiosidade: recentemente foi desmascarado um líder religioso que “revelava” a vida das 
pessoas utilizando informações da Internet. Dados pessoais eram pesquisados no Google e 
redes sociais, mas o tal líder dizia ser pelo Espírito de Deus.    
   
Conclusão: Este é mais um dom necessário na Igreja, mas que deve ser buscado com fé, 
temor e humildade. Considere a vida do apostolo Paulo, homem cheio do poder de Deus e 
que em muitas das suas cartas encontramos a palavra do conhecimento, a revelação de 
Deus. Mas ele não deveria se exaltar pela excelência das revelações e nem falar do que viu 
quando o Senhor não autorizou (2ª Coríntios 12:1-4 e 7). Assim devemos proceder.    
 
Reflexão Pessoal: 
 
Eu já tive um sonho espiritual? Como foi? Já se cumpriu? 
__________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 
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Lição 6: O Dom da Fé 
 

Oração e Leitura Diária:  
Fé é fidelidade e confiança. 

Texto 
Marque "X"  

Oração Estudo  

Dom.: A fé sem obras é morta Tiago 2:14-26    

Seg.: O justo viverá pela fé  Romanos 1:16-17    

Ter.: A fé gera segurança espiritual  1ª João 5:14-15    

Qua.: A fé provada é mais preciosa que o ouro 1ª Pedro 1:5-9    

Qui.: Felizes são os que confiam no Senhor Salmos 40:1-4    

Sex.: A fé em nossa defesa Efésios 6:11-17    

 

Texto base: 1ª Coríntios 12:7-9 
 
Introdução: A fé é essencial na vida do cristão, com ela nos aproximamos de Deus, 
confiamos Nele e recebemos Dele dadivas. Nesta lição estudaremos sobre o Dom 
da Fé e os tipos de fé que a bíblia apresenta. Você sabe quais são eles?  
 
1- A Fé natural:  
Qualquer pessoa tem, independente de religião. É tão evidente a presença dela na 
vida de todos que até os ateus tem essa fé. O ateu crê que não existe nada para se 
crer! Essa fé é aquela que a pessoa deposita no amigo a quem empresta dinheiro, 
que o agricultor tem quando semeia, é a confiança entre os cônjuges, a confiança no 
médico, no piloto, no político, nas notícias verdadeiras, nas fake News etc.   
Pela fé natural alguém pode acreditar que existe Deus, mas não crer Nele. Não crê 
que Deus pode abençoá-lo, não crê a ponto de servi-Lo e entregar-se a Ele 
(Romanos 1:21). 
 
2- A fé para salvação: 
A fé salvadora é divina, ela nasce no coração do homem pelo ouvir a palavra de 
Deus. Ela leva o pecador a arrepender-se, aceitar a salvação gratuita oferecida por 
Cristo e crer nas promessas divinas (Atos 16:31; Efésios 2:8; Romanos 10:17; 
Hebreus 11:6). 
 
3- A fé fruto do Espírito Santo de Deus: 
A fé fruto do Espírito é uma das qualidades do caráter cristão produzida pela 
santificação (Gálatas 5:22). É uma fé que expressa fidelidade (Apocalipse 2:10). Que 
nos faz agir como novas criaturas (2ª Coríntios 5:17). Que nos mantem ativos na 
prática da oração, leitura, estudo da palavra de Deus e atuantes no trabalho da Sua 
obra (1ª Coríntios 15:58). É aquela que desenvolve no interior do homem o costume 
de fazê-lo confiar em Deus em todas as circunstâncias (Salmos 40:4). Não é apenas 
crer nos mandamentos de Deus, é ter fé para colocá-los em prática.  
 
4- O que é o Dom da Fé? 
É uma fé sobrenatural especial. Ação do Espírito Santo capacitando o crente a crer 
em Deus para a realização de coisas extraordinárias e milagrosas. É crer com 
convicção, sem duvidar de que o impossível é possível.  
O dom da fé é o equipamento espiritual e sobrenatural do cristão, o qual lhe concede 
poder de confiar em Deus nas ocasiões que só um milagre glorioso pode alterar a 
situação. Quando esta fé atua o medo e a dúvida são inexistentes.  
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5- Alguns exemplos da fé como Dom: 

• Moisés (Êxodo 14:13). A fé foi o suficiente para ele crer que o impossível 
seria possível. O dom da fé traz essa sensação que ele sentiu, isto é, como se 
Deus já tivesse realizado o milagre. Isso confirma que a “fé é o firme 
fundamento das coisas que se esperam” (Hebreus 11:1). 
 

• Elias (1º Reis 18:19, 24, 26, 37-39). Ele mostrou um grau extraordinário de fé 
ao desafiar os 450 profetas de Baal diante de um povo vacilante. Por isso o 
dom da fé é uma certeza extraordinária que consegue atrair o sobrenatural ao 
natural.  
 

• Sadraque, Mesaque e Abdnego (Daniel 3:17, 23-25). Estes três servos de 
Deus não obedeceram a ordem imperiosa do rei, e por isso foram lançados na 
fornalha ardente. Mas tinham certeza de que o Senhor podia salvá-los.  
 

• Pedro (Atos 3:1-8), declarou uma palavra de fé ao paralitico e ele foi curado.  
 

• Jesus: Muitos foram os momentos em sua vida onde o dom da fé foi 
manifestado, mas vamos destacar aqui três. Quando ele andou sobre as 
águas e exortou a Pedro para ter a mesma fé (Mateus 14:25-31). Quando 
repreendeu o vento e exortou os discípulos também a ter a mesma fé (Marcos 
4:35-40). Quando acredita que o Pai irá ressuscitar a Lazaro e exorta Marta 
para também acreditar (João 11:4,11,23-25, 39-44). Por esses exemplos 
percebemos que o mestre sempre teve o desejo de que seus discípulos 
experimentassem desta fé.  

 
6- Quais cuidados devemos ter? 
A fé natural é independente da espiritual. A fé salvadora precede a salvação. A fé 
fruto do Espírito surge como resultado da salvação. A fé dom espiritual é aquela que 
torna natural o sobrenatural. Por isso o principal cuidado que devemos ter é: não 
perder a fé (2ª Timóteo 4:7).  
 
Conclusão: A fé salvadora, a fé fruto do Espírito e fé sobrenatural, constituem um 
verdadeiro escudo espiritual para o servo de Deus, com a qual se pode apagar todos 
os dardos inflamados do maligno (Efésios 6:16). 
 
Reflexão Pessoal: 
Já houve alguma situação na sua vida onde sua fé em Deus foi determinante para 
superar as dificuldades? Testemunhe: 
 
Eu estava (tinha) ______________________________________________________ 

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 

Deus fez ____________________________________________________________ 

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________

____________________________________________________________________ 
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Lição 7: Os Dons de Cura  
 

Oração e Leitura Diária:  
Os Dons de Cura no Ministério de Jesus. 

Texto 
Marque "X"  

Oração Estudo  

Dom.: A sogra de Pedro é curada da febre  Mateus 8:14-17    

Seg.: O paralitico enfermo há trinta e oito anos João 5:1-9    

Ter.: O homem da mão ressequida Lucas 6:6-10    

Qua.: Os dez leprosos  Lucas 17:11-19    

Qui.: A cura dum surdo e gago Marcos 7:31-37    

Sex.: A cura dum cego de nascença João 9:1-41    

 
Texto base: 1ª Coríntios 12:7-9 
 
Introdução: Deus tem o cuidado com nossa saúde física e espiritual. Quando não estamos 
bem espiritualmente seu poder nos fortalece. Quando há enfermidades em nosso corpo, sua 
misericórdia se manifesta por meio da nossa fé. Uma das formas da misericórdia de Deus se 
manifestar é por meio dos Dons de Cura, assunto desta lição.  
 
1- O que são os Dons de Cura? 
Esses dons (1ª Coríntios 12:9) são concedidos aos servos de Deus para restauração da 
saúde física, por meios divinos e sobrenaturais. O plural “dons” indica curas para diferentes 
enfermidades, sugere que cada ato de cura vem de uma dadiva (dom) especial de Deus. Os 
dons de cura não são concedidos a todos os membros do corpo de Cristo (1ª Coríntios 12:11 
e 30), mas todos podem orar pelos enfermos e havendo fé os enfermos podem ser curados 
(Marcos 16:17 e 18). A cura também pode ocorrer em obediência ao ensino bíblico relativo a 
Tiago 5:14 e 15. 
No quadro de leitura diária encontram-se exemplos de manifestações dos dons da cura no 
ministério de Cristo, demonstração da variedade na forma de Deus operar.   
 
2- Quem pode receber a cura divina?  
A cura divina é uma manifestação da misericórdia de Deus e se estende a todos aqueles 
que possuem fé para recebê-la, sejam membros do corpo de Cristo ou não. Há exemplos na 
bíblia de pessoas que não eram do povo de Deus, mas que foram curadas por Ele (Atos 
28:8 e 9; Lucas 4:27). A cura divina é tão extraordinária que em algumas ocasiões não foi 
necessária a fé do enfermo, mas a fé de outros para que ela se manifesta-se. Exemplos: 

• O paralitico curado pela fé dos amigos (Lucas 5:20-25); 

• O empregado curado pela fé do patrão (Lucas 7:1-10); 

• Jesus quis curar Malco (Lucas 22:49-51 e João 18:10). 
 
3- Se a cura divina é para todos porque alguns não são curados?  
Pode ser por falta de fé, mas não podemos generalizar. A cura é uma manifestação da 
vontade divina. Somos pequenos demais para questionar a vontade do Eterno (Mateus 
6:10). Ele sabe o porquê de todas as coisas e a decisão de curar alguém é Dele (Romanos 
8:28). Há enfermidades que estarão no corpo físico enquanto respirarmos, mas aqueles que 
entregaram suas vidas a Deus ressuscitarão com corpos incorruptíveis, sem dor ou 
sofrimento (1ª Coríntios 15:42, 43, 51, 52 e 53; Apocalipse 21:4).  
 
4- Se Deus é capaz de curar é errado procurar o médico ou tomar remédio?  
Embora Deus deseje operar milagres ainda hoje, é importante que façamos nossa parte sem 
preguiça ou negligência, por exemplo: Alguém precisa de exercícios físicos para curar-se da 
insônia, não adiantará orar se negligenciar o exercício, a oração não é substituta para o 
trabalho. O apostolo Paulo orientou Timóteo a tomar remédio (1ª Timóteo 5:23). 
Observação: Uma alimentação saudável e exercícios físicos previnem doenças.  
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5- Qual importância tem os dons de cura para pregação do evangelho?  
A cura divina é importante para atrair pessoas para ouvir o evangelho. Os habitantes de Lida 
e Sarona se converteram ao Senhor ao verem Eneias curado (Atos 9:32-35).  Através das 
curas Jesus atraiu multidões e ministrava para elas o evangelho do Reino (João 6:2). Devido 
as curas as multidões davam muito atenção ao que Felipe dizia (Atos 8:5-7).  
Os dons de cura servem também como rede espiritual para pescar almas. A pregação do 
evangelho não deve consistir somente em palavras (1ª Tessalonicenses 1:5; Marcos 16:17 e 
18; Lucas 10:8 e 9). 
 
6- Quais cuidados devemos ter? 
Como já estudamos a cura depende de fé e da vontade de Deus, por isso é necessário 
termos alguns cuidados.  
O que não devemos fazer: 

• Não tentar o Senhor (Lucas 4:12). Ele não é obrigado a nos atender; 
 

• Não condicionar a cura as ofertas financeiras, serviços prestados ou troca de favores 
(2ª Pedro 2:3 e Romanos 16:18); 

 

• Não condicionar a cura ao uso de “amuletos” como: cruz ungida, lenço ungido, água 
abençoada etc. Não existe orientação bíblica para isso. Jesus e nem os apóstolos 
instruíram sobre essas práticas que levam a idolatria (Isaias 42:8 e Romanos 1:25);  
A serpente de bronze que Deus disse para Moises levantar para cura das pessoas     
tornou-se idolatria, por isso o rei Ezequias a destruiu (Números 21:8 e 2º Reis 18:4); 

 

• Não teatralizar. Observe a simplicidade que as curas ocorriam na bíblia, sem música 
alta, sem passar por “corredores de milagres”, “vale do sal”, sem tocar na “arca da 
aliança”, no “altar”, sem levar objeto pessoal ou de terceiros para ser ungido.  
Coisas fantásticas são relatadas na bíblia, como a mulher que foi curada ao tocar na 
veste de Jesus e curas pelos lenços/aventais de Paulo. Mas tudo isso ocorreu de 
forma simples pela manifestação do poder de Deus naqueles homens. Importante 
mencionar que os lenços e aventais eram de Paulo e não das pessoas que traziam 
até ele, que o apostolo nunca vendeu esses lenços (Atos 19:11 e 12); Que a virtude 
estava em Jesus e não na sua roupa (Marcos 5:25-30);  

 

• Não rotularmos “curandeiros” na igreja. Querer apenas a oração de determinada 
pessoa porque acredita-se que apenas ela possui o poder da cura. Lembre-se o 
poder é de Deus e é Ele quem opera (1ª Coríntios 12:9 e 11). 

 
O que devemos fazer: 

• Buscar os dons (1ª Coríntios 12:31); 

• Orar pelos enfermos (Marcos 16:17 e 18; Tiago 5:14 e 15); 

• Ter fé (Hebreus 11:6); 

• Aceitar a vontade de Deus (Mateus 6:10); 
 
Conclusão: Cremos que os dons de cura e as curas das enfermidades estão condicionadas: 
a fé e a vontade de Deus.  
 
Reflexão Pessoal: 
Se você já foi curado ou conhece alguém que foi curado por Deus, relate abaixo esta benção 
e agradeça ao Senhor novamente. 
 
Obrigado Senhor porque ______________________________________________________ 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
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Lição 8: O Dom de Maravilhas 
 

Oração e Leitura Diária: 
Maravilhas no Antigo Testamento. 

Texto 
Marque "X"  

Oração Estudo  

Dom.: Moises com esta vara fará os sinais  Êxodo 4:1-17    

Seg.: Arão estende a vara sobre o rio Êxodo 7:19-25    

Ter.: Moises estende a vara sobre o mar Êxodo 14:15-31    

Qua.: Elias: Multiplicação e ressureição  1º Reis 17:8-24    

Qui.: Eliseu: Multiplicação e ressureição 2º Reis 4:1-37    

Sex.: Davi expulsa o demônio de Saul  1º Sm.16:14-23    

 
Texto base: 1ª Coríntios 12:7-10 
 
Introdução: O Eterno é capaz de realizar coisas extraordinárias e maravilhosas por seu 
poder. O Dom de Maravilhas que é o tema deste estudo é uma forma de Deus demonstrar 
sua grandeza e compaixão. Grandeza porque é poderoso para fazer e compaixão porque 
suas maravilhas estão relacionadas ao juízo, a proteção, a provisão, expulsão de demônios 
e mudança de circunstâncias em benefício as pessoas ou a Igreja.      
 
1- O que é o Dom de Maravilhas? 
São atos sobrenaturais do poder divino que intervém nas leis da natureza. Também atos 
eficazes na batalha contra satanás e os demônios (Efésios 6:12).  
O dom de maravilhas é potencializado por outros dons. Como já estudamos é necessário ter 
uma fé sobrenatural (dom da fé) para realizar maravilhas. Paulo curava (dons de cura), mas 
o fato de os enfermos serem curados ao tocarem seus lenços e aventais isto é maravilha 
(Atos 19:11 e 12).  
Pedro discursou sabiamente (dom palavra da sabedoria), o discurso converter naquele 
momento quase três mil pessoas é a maravilha (Atos 2:14 e 41).  
Nos sujeitamos a Deus por sabedoria, resistimos ao diabo pelo discernimento, o diabo fugir 
de nós isto é maravilha (Provérbios 9:10; Tiago 4:7). 
 
2- Alguns exemplos de Maravilhas no Novo Testamento: 
 

• Juízo: Ananias e Safira caírem mortos (Atos 5:1-10); Elimas ficar cego (Atos 13:7-
12); 

 

• Proteção: Paulo ficou ileso ao veneno da serpente (Atos 28:3-6); 
 

• Provisão: a multiplicação de pães e peixes (Marcos 6:34-44); a transformação 
d’água em vinho (João 2:1-11); a pesca milagrosa (Lucas 5:1-11) e a moeda para o 
imposto (Mateus 17:27);   

 

• Expulsão de demônios: pelo poder de Deus em Jesus (Lucas 4:33-36; 8:26-33; 
9:37-42; 11:14; Mateus 9:32-33; Marcos 7:24-30; 9:14-27) e pelo poder de Deus nos 
apóstolos (Atos 5:16; 8:7; 16:16-18 e 19:11 e 12); 

 

• Mudança de circunstâncias: pode-se citar aqui as ressurreições do filho da viúva de 
Naim (Lucas 7:11-16), da filha de Jairo (Marcos 5:22-24, 35-43), de Lazaro (João 
11:32-44), de Dorcas (Atos 9:36-42) e Eutico (Atos 20:7-12), a transladação de Filipe 
(Atos 8:39 e 40) e o livramento de Paulo e Silas da prisão (Atos 16:25 e 26); 

 
 
 
 



 

 19 

 
3- O Dom de Maravilhas é também para o nosso tempo? 
Alguns estudiosos da bíblia acreditam que esse dom era restrito ao tempo dos apóstolos, 
que tinha como objetivo auxiliar na expansão rápida da Igreja (Atos 2:41-43; 5:12). Mas 
vamos pensar sobre isso? É ainda interesse de Deus exercer juízo, promover proteção, 
provisão, expulsar os demônios e mudar circunstâncias? É importante lembrarmos que o 
dom não é nosso, o dom é de Deus, Ele faz aquilo que quer e quando quer. Por isso 
podemos dizer que este dom é temporal, não porque era apenas para o tempo dos 
apóstolos, mas porque está sujeito ao tempo da vontade de Deus. O Senhor fez e ainda faz 
coisas extraordinárias na vida daqueles que tem fé. Jesus disse: “os sinais seguirão os que 
crerem” (Marcos 16:17 e 18).  
 
4- Quais cuidados devemos ter com relação a esse Dom?  
São dois os principais cuidados que devemos ter: não nos tornarmos incrédulos e não nos 
deixarmos enganar pelos sinais dos falsos profetas. 
 
5- Quais as consequências da incredulidade?  
Com relação ao dom de maravilhas a incredulidade tem duas consequências: 
 

• Limitar a atuação do poder de Deus: O Senhor não irá fazer maravilhas onde não 
há fé. Se a fé agrada a Deus (Hebreus 11:6), por que Ele agiria na falta dela? 
Somente para exercer seu juízo (2ª Coríntios 4:4; Apocalipse 21:8). 
 

• Pecar contra o Espírito Santo: este pecado é quando alguém atribui ao demônio a 
obra que Deus fez. Leia com atenção Marcos 3:22-30 e veja como é muito grave 
esse pecado. Cuidado ao dizer “isso é obra da carne”, “isso é do diabo” ou “isso não 
é de Deus.” 

 
6- Os falsos profetas podem fazer maravilhas? 
Conforme Mateus 24:24 eles podem, por isso temos que ter cuidado. No Egito os magos de 
faraó também fizeram “milagres” até um momento (Êxodo 7:10, 11, 20 e 22; 8:6, 7, 17 e 18; 
9:10 e 11). O diabo possui poder para enganar e persuadir (2ª Coríntios 11:14; 2ª 
Tessalonicenses 2:9). Mas existe também os homens enganadores, que como mágicos 
iludem as pessoas (1ª Timóteo 4:1).  
São cômicos os vídeos na internet que mostram “pastores” expulsando “demônios” na igreja 
“X” e tais “demônios” falam mal da igreja “Y”, mas quando o “demônio” é expulso na igreja 
“Y” o discurso do “demônio” é contra a igreja “X”. (2ª Timóteo 3:13). 
Deus considera tão importante que estejamos atentos aos espíritos enganadores que 
proporciona aos seus servos o Dom de Discernimento de espíritos (1ª Coríntios 12:10), que 
estudaremos na lição nº 10. 
 
7- O que é ser livre dos demônios? 
É uma libertação espiritual, é quando alguém fica livre do espírito maligno que lhe causava 
dor, sofrimento, angústia, desespero, desejo compulsivo pelo pecado, destruição e falta de 
paz (João 10:10). Uma pessoa liberta de demônios tem sua vida transformada, vive diferente 
do mundo, saiu das trevas e veio para Luz. Isso aconteceu na vida de Maria Madalena que 
foi liberta de sete demônios e passou a seguir a Jesus (Lucas 8:2).  
Para uma libertação ser permanente é necessário que a pessoa não se afaste de Deus 
(Lucas 11:24-26).  
O servo de Deus deve ter uma vida de fé, jejum e oração para possuir autoridade contra os 
espíritos malignos e assim expulsá-los em nome de Jesus (Mateus 17:21; Marcos 16:17).  
 
Conclusão: O Dom de Maravilhas é a manifestação poderosa e extraordinária do poder de 
Deus. As maravilhas acontecerão sempre que houver necessidade, fé e desejo de Deus em 
operar.  
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Lição 9: O Dom de Profecia 
 

Oração e Leitura Diária:  
Profecias cumpridas por Cristo. 

Texto 
Marque "X"  

Oração Estudo  

Dom.: Nascerá em Belém Mq.5:2; Mt.2:1    

Seg.: Entrará triunfante em Jerusalém  Zc.9:9; Jo.12:13-15    

Ter.: Será desprezado Is.53:3; Jo.1:11    

Qua.: Sofrerá pelos outros Is.53:4-5;  Mt.8:16-17    

Qui.: Será crucificado com os malfeitores Is.53:12;  Mt.27:38    

Sex.: Ressuscitará Sl.16:10; Mt. 28:5-6    

 
Texto base: 1ª Coríntios 12:7-10 
 
Introdução: Antes de estudarmos sobre esse dom, é necessário observar novamente o 
seguinte:  
 
1º) Não confundir o dom de Profecia com os dons da Palavra do Conhecimento (revelação) 
e Palavra de Sabedoria, mas ambos os dons podem se relacionar como no exemplo do livro 
do Apocalipse. As visões que João teve são a revelação, ou seja, a palavra do 
conhecimento (Apc.1:1). A mensagem da visão é a profecia (Apc.1:3) e para interpretar a 
revelação profética é necessário o dom da sabedoria (Apc.13:18). 
 
2º) Não existe ministério profético no nosso tempo, alguém que seja levantado por Deus 
especificamente para ser profeta, como Samuel (1º Sm.3:20), Jeremias (Je.1:5), Eliseu (1º 
Re.19:16) ou João Batista (Mt.11:13-14).  A partir do derramamento do poder de Deus sobre 
toda carne, conforme Joel 2:28-29 e Atos 2:16-18, profetizar é uma capacidade dada pelo 
Senhor aos seus servos e servas que foram cheios do Seu poder (Atos 21:9). 
 
1- O que é o Dom de Profecia? 
Trata-se de um dom que capacita o crente a transmitir uma palavra vinda diretamente de 
Deus, pela ação do poder de Deus na vida pessoa (1ª Coríntios 14:24, 25 e 29). Não se trata 
da entrega de um sermão previamente preparado. 
 
2- Quais são as finalidades primordiais da profecia? 
Falar aos homens para edificação, exortação e consolação; Proclamar a vontade de Deus e 
exortar seu povo a retidão, a fidelidade e a paciência; Promover o arrependimento individual 
ou coletivo (1ª Coríntios 14:3, 24 e 31). 
 
3- O que é revelação profética? 
É quando Deus entrega uma mensagem sobre algo que irá se cumprir em um tempo futuro. 
Não é prever o futuro, porque uma previsão busca a exatidão, como por exemplo: a previsão 
do tempo, a previsão do mercado financeiro ou a previsão de público em determinado 
evento. Essas previsões são baseadas em dados estatísticos para projeção futura. Já a 
revelação profética (divina) é a menção de um fato, detalhe ou sinal que irá se cumprir no 
futuro, como as palavras ditas por Jesus em Mateus 24:1-34, não há menção de tempo 
exato para cumprimento delas, mas o mestre afirma que tais coisas irão acontecer e exorta a 
vigilância (Mateus 24:36, 42, 45 e 46). 
 
4- Quais cuidados devemos ter com o Dom de Profecia? 

• O dom se manifesta conforme a vontade de Deus e não conforme a vontade do 
homem (1ª Coríntios 12:11); 
 

• A profecia deve ser julgada tendo como parâmetro a palavra de Deus contida na 
Bíblia (1ª Coríntios 14:29). Uma profecia não pode ser contraria aquilo que Deus já 
estabeleceu. A palavra do Senhor permanece para sempre (1ª Pedro 1:25); 



 

 21 

• Cuidado de não tirar, acrescentar ou falar algo que Deus não disse (Ezequiel 13:2-3); 
 

• Cuidado com a paranoia profética, isto é desejar sempre que uma escolha ou decisão 
seja tomada depois de uma palavra profética. As decisões no tocante a moralidade, 
compra e venda, ao casamento, ao lar, a família e a conduta cristã devem ser 
tomadas mediante a aplicação e obediência aos princípios da Bíblia. É necessário 
pedir a direção de Deus, mas nunca exigir de Deus uma resposta por profecia. Deus 
guia o homem de muitas maneiras segundo sua própria vontade (Tiago 4:13-15);  
 

• A ordem no culto deve ser mantida para que todos aprendam (1ª Coríntios 14:26, 29-
31); 

 

• Cuidado com os falsos profetas (Atos 20:29-31; 1ª João 4:1). 
 
5- O que são falsos profetas? 
São aqueles que pelo espírito do próprio homem (vontade própria) ou pelo espírito das 
trevas (satanás), profetizam dizendo ser em nome do Senhor (1ª Timóteo 4:1 e 2). 
 
6- Como identificar um falso profeta? 

• São carnais, infiéis e não dão bons frutos (Mateus 7:15-18; 2ª Timóteo 3:4-7); 

• Enganam e são enganados (2ª Timóteo 3:13);  

• Se consideram apóstolos e não são, são mentirosos (Apocalipse 2:2);  

• Ensinam heresias e doutrinas antibíblicas (1ª Timóteo 1:3 e 4; 2ª Pedro 2:1); 

• São líderes que deixaram a firmeza da verdade (1ª Timóteo 1:6, 7 e 19);  

• Negam que Cristo veio em carne, ou seja, que era 100% homem (1ª João 4:1-3); 

 
7- Onde estão os falsos profetas? 
Eles estão nas igrejas, nas famílias, nas rodas de conversa e principalmente na internet. 
Vivemos a era da informação na palma da mão, mas também a era das “fake news” (notícias 
falsas). Infelizmente há aqueles que tem deixado a bíblia de lado para dar crédito as falácias 
de pessoas que dizem ser entendidas ou estudiosas de algum assunto. São inúmeras 
“profecias”, “teologias”, argumentos não bíblicos ou antibíblicos, que estão presentes nas 
mídias digitais.  
Cuidado: Ovelha que segue a voz de outro pastor é porque deixou de ouvir a voz do Senhor 
Jesus (João 10:1-14).  
Falaremos mais sobre esse assunto na próxima lição, O Dom de Discernimento de espíritos.  
 
Conclusão: O dom da profecia é tão importante para edificação da Igreja que Deus deseja 
presentear filhos e filhas com ele. Por isso Paulo também exorta a buscá-lo. A profecia 
produzida por Deus edifica, mas a profecia produzida pela carne ou pelo diabo destrói. 
Queremos ser instrumentos para edificação ou destruição? 
 
Reflexão Pessoal: 
 
Você se lembra de algumas profecias da bíblia que já se cumpriram? Quais? 
 
__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
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Lição 10: O Dom de Discernir os espíritos  
 

Oração e Leitura Diária:  
Discernir é preciso. 

Texto 
Marque "X"  

Oração Estudo  

Dom.: O discernimento pela Palavra  Hebreus 4:12    

Seg.: Maturidade espiritual para discernir  Hebreus 5:12-14    

Ter.: Existe diferença entre o justo e o ímpio Malaquias 3:13-18    

Qua.: Discernir entre o santo e o profano Levítico 10:8-10    

Qui.: Discernir o impuro do puro Ezequiel 22:23-31    

Sex.: Discernir o caráter de alguém pelos frutos Gálatas 5:19-22    

 
Texto base: 1ª Coríntios 12:7-10 
 
Introdução: Discernir significa perceber claramente (algo, diferenças etc.); distinguir, 
diferenciar ou discriminar. Esta capacidade que o Senhor deseja conceder aos seus servos é 
fundamental para saúde espiritual da Igreja e essencial para a aplicação pratica do seguinte 
verso: “Não creiais a todo o espírito, mas provai se os espíritos são de Deus.” 1ª João 4:1. 
 
1- O que é o Dom de Discernir espíritos? 
É a capacidade espiritual dada por Deus e seus filhos em perceber claramente se a 
revelação, palavra profética ou maravilhas manifestadas são pelo poder de Deus ou não. Em 
outras palavras é a capacidade em distinguir o verdadeiro do falso.  
O profetizar, o falar língua estranha ou a possessão de algum dom sobrenatural não é 
garantia de que alguém é um verdadeiro instrumento de Deus, porque satanás também pode 
fazer alguns sinais (Mateus 24:24). Esse dom dá a Igreja capacidade de distinguir entre 
forças divinas, humanas ou demoníacas. Muitos são os espíritos enganadores conforme 2ª 
João 1:7, e existem aqueles que sem saber discernir dão ouvidos a esses enganadores (1ª 
Timóteo 4:1). 
 
2- Quais podem ser as fontes de manifestações? 
 

a) Manifestações do espírito de Deus: A verdadeira fonte de onde emanam os dons de 
revelação, poder e inspiração; 

 
b) Manifestações pela vontade humana (da carne): Existem “profecias” e “revelações” 

que representam o pensamento (imaginação) daquele que apresenta a mensagem. A 
Igreja deve combater esse tipo de manifestação com sabedoria e discernimento 
(Jeremias 14:14; 23:16). 

 
c) Manifestação demoníaca: Essas provem da ação de satanás. Vamos ver a seguir 

alguns exemplos. 
 

3- Exemplos de atuação do dom de discernimento de espíritos: 
 
Jesus: Um exemplo clássico na escritura sobre a atuação deste dom em Jesus é o relato da 
confissão de Pedro. Jesus diz que o Pai revelou a Pedro quando ele disse “Tu és o Cristo 
filho de Deus”, após Jesus repreende o espírito de satanás que estava tentando persuadi-lo 
não se entregar para morrer pelos pecados da humanidade (Mateus 16:13-17 e 21-23); 
 
Pedro: Reconhece a carnalidade de um homem chamado Simão que deseja adquirir o 
poder de Deus com dinheiro. Aquele homem já era batizado, mas ainda não compreendia as 
coisas espirituais (Atos 8:9-24);  
 
Paulo: Reconhece e repreende o espírito que atuava em Elimas o encantador (Atos 13:6-
11), em outra ocasião reconhece o espírito maligno que realizava adivinhações utilizando 
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uma moça (Atos 16:16-18). Em Elimas compreendemos pelo texto que a motivação era a 
carne (o próprio feiticeiro), por isso Paulo o repreendeu. Na moça a motivação era maligna, 
por isso Paulo repreende o espírito mal e não a moça. 
 
4- Qual a importância deste dom para Igreja de hoje? 
Este dom é fundamental, porque nunca houve tanta confusão religiosa, falsos profetas e 
operadores de prodígios como em nossos dias. Vivemos o pior período de apostasia da 
história (1ª Timóteo 4:1 e 2). Diferente de outros períodos hoje temos a bíblia, conhecemos a 
história e identificamos a grande Babilônia, mas muitos se deixam enganar por falsas 
doutrinas de falsos doutores e profetas. Também há mornidão espiritual e busca-se pouco 
pelo poder de Deus, porque isso requer oração, dedicação as coisas de Deus e santidade 
(Apocalipse 3:14-19; Lucas 11:13; 1ª Coríntios 12:31).  
Não se pode discernir coisas espirituais se formos carnais (1ª Coríntios 2:14 e 15). 

 
5- Quais cuidados devemos ter? 

• Buscar pelo dom (1ª Coríntios 12:31); 

• Não podemos ser meninos inconstantes, que se deixam enganar (Efésios 4:14); 

• Temos que conhecer a palavra de Deus. Uma boa forma de discernir o falso do 

verdadeiro é conhecer o verdadeiro (João 8:32; 17:17); 

• Ter consciência espiritual. Estamos em guerra (Efésios 6:12); 

• Não dar lado a carnalidade (Gálatas 5:13). 

 
Conclusão: “Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu 
nome? e em teu nome não expulsamos demônios? e em teu nome não fizemos muitas 
maravilhas? E então lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que 
praticais a iniquidade.” Mateus 7:22-23. 
Enquanto este dia não chega, eles continuarão por aí e precisaremos saber discernir.  
 
Reflexão Pessoal: 
 
Hoje há muitos falsos doutores e profetas na internet, TV e rádio. Você conhece algum? 
 
Quais? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________   

 
Por que você os considera falsos? Qual o parâmetro, critério ou princípio que você usou? 
__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________   
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Lição 11: Os Dons de Variedade de Línguas e Interpretação de Línguas  
 

Oração e Leitura Diária:  
O poder para todos que crêem.  

Texto 
Marque "X"  

Oração Estudo  

Dom.: A profecia do poder para todos os filhos Joel 2:28 e 29    

Seg.: A promessa do poder para os filhos  Atos 1:4-8    

Ter.: A primeira manifestação do poder  Atos 2:1-13    

Qua.: A razão do poder  Atos 2:14-36    

Qui.: O poder de Deus convence o homem Atos 2:37-47    

Sex.: Os gentios recebem o poder  Atos 10:22-48    

 
Texto base: 1ª Coríntios 12:7-10 
 
Introdução: O primeiro relato sobre o Dom de Variedade de Línguas encontra-se no livro de 
Atos no capítulo dois. Isto torna o dom como um dos mais conhecidos da bíblia, mas 
também um dos mais polêmicos. Vamos destacar nesta lição três pontos polêmicos e 
analisá-los conforme a bíblia. São eles: 

• O dom tinha um período de vigência e atualmente não é mais necessário; 

• Nem todas as línguas podem ser interpretadas. 

• O falar em línguas é uma comprovação do batismo com o Espírito Santo. 
Antes de falarmos de cada um desses pontos, vamos entender o que são os dons de 
Variedade de Línguas e Interpretação de Línguas. 
 
1- O que é o Dom de Variedade de Línguas? 
É uma expressão vocal mediante a manifestação do poder de Deus numa pessoa. O cristão 
fala uma língua que não aprendeu (Atos 2:4), sendo que ela pode ser compreendida por 
humanos (Atos 2:8) ou totalmente desconhecidas. Quando a língua falada por esse dom não 
for compreendida torna-se necessária a atuação do Dom de Interpretação de Línguas. 
 
2- O que é o Dom de Interpretação de Línguas? 
É a capacidade concedida por Deus para uma pessoa compreender e transmitir o significado 
de uma mensagem dada por meio do Dom de Variedades de Línguas (1ª Coríntios 12:10; 
14:5, 13 e 14). 

 
3- O dom de Línguas tinha período de vigência e não é mais necessário? 
Este argumento tem como premissa de que esta capacidade foi dada aos irmãos na igreja 
primitiva para que o evangelho fosse pregado em outras nações (Atos 1:8), porque eles 
eram na maioria indoutos. A base para esse argumento é Atos 2:8, onde aqueles 
estrangeiros compreenderam em suas próprias línguas o que era dito pelos discípulos que 
foram cheios do Espírito Santo. Mas se esse argumento fosse valido, na casa de Cornélio, 
Pedro deveria falar em línguas para evangelizar aquelas pessoas, no entanto são elas que 
passam a falar em línguas estranhas concedidas pelo poder de Deus (Atos 10:44-46). Que 
razão Paulo teria em escrever para uma igreja de gentios sobre o dom de línguas, se essa 
igreja não necessitasse falar em línguas? (1ª Coríntios 14:5, 26-28 e 39).  
Outro fato interessante é quando doze discípulos em Éfeso são cheios do Espírito Santo 
também falaram línguas (Atos 19:6). Qual propósito disso? Evangelizar aquele povo grego? 
Sendo que aqueles discípulos já habitavam em Éfeso certamente já conheciam o grego. 
Conforme os versos 9 e 10, o evangelho foi pregado ali para judeus e gregos. Isto leva 
entender que foi pregado em dois idiomas já conhecidos pelos irmãos o hebraico e grego.  
A importância do dom de línguas na casa de Cornélio, nos irmãos de Éfeso e na Igreja atual 
é a mesma descrita em 1ª Co. 14:2 e 4, que mencionaremos na próxima questão. 
 
 
 



 

 25 

4- Qual a utilidade do dom de Variedades de Línguas?  
É um dom de edificação pessoal. Aquele que fala em línguas edifica-se a si mesmo, este 
fala a Deus (1ª Coríntios 14:2 e 4). 
5- Nem todas as línguas podem ser interpretadas? 
Todas que são concedidas pelo poder de Deus, podem ser interpretadas pela ação do poder 
de Deus. (1ª Coríntios 14:5, 10, 13, 27 e 28). Quando as línguas são interpretadas a Igreja 
também recebe a edificação (1ª Coríntios 14:5). 
 
6- Quais cuidados devemos ter? 
Paulo não proibiu o falar em línguas, mas foi muito cauteloso quanto ação deste dom. 
Quando o apostolo fala de decência e ordem é porque isso é possível (1ª Coríntios 14:40). O 
culto não é lugar para *histerismo. 
*Histerismo: Falta de controle emocional, geralmente, acompanhada por gritos ou gestos 
corporais descontrolados; Nervosismo; excesso de irritação e ou exaltação. 

 
Segue-se um esboço do capítulo 14 de 1ª aos Coríntios: 

• A profecia edifica a igreja mais do que as línguas sem interpretação (versos 1-4); 

• A profecia e a língua com interpretação têm igual importância (verso 5);  

• Falar em línguas sem interpretação não beneficia os outros (versos 6-12); 

• O que fala em línguas no culto, deve orar e pedir que haja interpretação (verso 13); 

• Falar com Deus em línguas é um modo de adoração e crescimento espiritual (14-19); 

• A profecia é mais útil que as línguas sem interpretação (versos 20-25); 

• A manifestação dos dons ordenada busca a edificação de todos (verso 26); 

• Numa reunião não deve haver mais do que dois ou três falando em línguas, e deve 

ter interpretação (versos 27); 

• Se não houver intérprete, o crente pode falar silenciosamente com Deus (verso 28); 

• Interpretar e profetizar também deve ser feito com ordem (versos 29-32); 

• Deus não é Deus de confusão, por isso não deve ter confusão no culto (verso 33). 

 
7- O falar em línguas é uma comprovação do batismo com o Espírito Santo? 
O batismo com o Espírito Santo é um revestimento do poder de Deus. O falar em línguas é 
um dom (presente) de Deus. Uma pessoa cheia do poder de Deus não apenas possui dons, 
mas sobretudo a obra do poder de Deus que é o fruto (Gálatas 5:22).  
Poderia uma pessoa que não tem o fruto do Espírito de Deus na sua vida ser batizada com 
esse Espírito?  
O fruto é realmente a convicção que uma pessoa nasceu espiritualmente (João 3:5 e 6; 1ª 
Coríntios 13:1 e 2). 
 
Conclusão: Sem dúvida esses dons são necessários para o desenvolvimento pessoal e 
coletivo, por isso cabe a cada um de nós consagrarmos nossas vidas e pedir ao Senhor que 
nos use conforme Seu querer.  
“Assim também vós, como desejais dons espirituais, procurai abundar neles, para edificação 
da igreja.” 1ª Coríntios 14:12. 
 

Reflexão Pessoal: 
O que você aprendeu com essa lição?   
__________________________________________________________________________ 

O que você vai fazer a partir de agora?    
__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
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Lição 12: Atos 2 
 

Oração e Leitura Diária: 
A promessa se cumpriu.  

Texto 
Marque "X"  

Oração Estudo  

Dom.: A promessa em provérbios  Provérbios 1:23    

Seg.: A promessa de renovação Isaias 44:3-4    

Ter.: A promessa para filhos e servos Joel 2:28-29    

Qua.: A promessa se cumprirá pelo Messias Mateus 3:11    

Qui.: Devemos pedir o poder de Deus Lucas 11:13    

Sex.: Após oração e louvor Deus envia seu poder Atos 1:14; 2:1-4    

 
Texto base: Atos 2:1-13 
 
Introdução: Alguns falam sobre o que aconteceu no dia de Pentecoste (Atos 2), trata-se de 
pessoas receber o dom de falar vários idiomas, e assim poder pregar o evangelho a todos os 
povos. Esse capítulo tem dividido opiniões, por isso desejamos analisar mais profundamente 
sobre o fato relatado nele.  
 
1- Quais palavras gregas são importantes para entendermos o mencionado capítulo?  

• Diálekto (διαλεκτω): conversa; linguagem própria de uma região. 

• Glóssa (γλωσσα): língua; linguagem. 
A palavra glóssa é usada em Atos 2:3, 4 e 11; 10:46 e 19:6.  
Diálekto é usada em Atos 2:6 e 8; 21:40; 22:2 e 26:14.  
Conferindo os versos veremos que Lucas usa a palavra glóssa quando se fala língua 
“estranha” e usa diálekto quando quer falar idioma.  
Em Atos 2:4, começaram a falar “glosais” conforme o Espírito lhes concedia que falassem. 
Em Atos 2:6 e 8, correndo aquela voz juntou-se uma multidão confusa porque todos os 
ouviam falar em seus próprios dialektos. Eles entenderam as glóssa em seus idiomas.  
O que era língua estranha (glóssa) para os discípulos era idioma conhecido (diálekto) pelos 
que estavam na multidão.  
Um detalhe sobre as pessoas que estavam entendendo e se maravilhavam, era de estar 
dispostos a ouvir sem conceito preconcebido. As pessoas preconcebidas não entendiam 
nada, por isso zombavam e diziam: estão bêbados. 
 
2- Há diferença na manifestação do dom de línguas nos judeus e nos gentios?  
Segundo Pedro o derramamento do poder de Deus nos gentios (Atos 10:44-47), foi o mesmo 
que aconteceu nos judeus (Atos 2:4). Veja as palavras do apostolo em Atos 11:15 e 15:8. 
 
3- Se o dom tivesse sido derramado para pregar o evangelho no dia de Pentecostes, 
Pedro precisaria pregar? 
Naquele maravilhoso momento em que se cumpre a promessa de Deus sobre o povo de 
Israel, Pedro se põem de pé entre todos e explica qual o significado daquilo.  Diz que se 
cumpriu a profecia do profeta Joel, fala de Jesus e que Deus o constituiu Cristo e Senhor 
(Atos 2:14-36). 
 
4- Com base no discurso de Pedro, perguntamos: A promessa era somente para os 
primitivos servos do Altíssimo no Pentecostes? 
Ele disse: “A promessa é para vós, para vossos filhos e os que ainda estão longe, tantos 
quanto o Senhor chamar.” Atos 2:39. 
Jesus disse: “Quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo àqueles que lho pedirem?” 
Lucas 11:13. 
Temos que ter o poder de Deus para que nossa mensagem não seja persuasiva por 
sabedoria humana (1ª Coríntios 2:4). 
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5- A glóssa era para pregar a palavra ou engrandecer a Deus? 
Os textos bíblicos afirmam que essas línguas se dirigiam a Deus, engrandecendo-o com 
louvor e adoração (Atos 2:11; 10:46 e 1ª Coríntios 14:2). 
Não há fatos bíblicos de que o dom de Variedade de Línguas foi utilizado para pregar a 
palavra entre estrangeiros.  
 
6- Por que a Igreja primitiva foi cheia do poder de Deus e como podemos ser também 
cheios?  
Os irmãos, homens e mulheres estavam unanimes na oração, súplica e louvor a Deus 
(Lucas 24:53; Atos 1:14 e 2:42). 
Também devemos seguir esse exemplo sempre. Uma vida de oração e louvor ao Eterno, 
resulta numa vida cheia do poder Dele.  
 
Conclusão: 
Que a Igreja de Deus se santifique, busque a Deus e não tenha o mesmo preconceito 
daqueles que julgaram estar bêbados os discípulos. O poder de Deus deve estar na Igreja 
até o fim, edificando individualmente com o Dom de línguas e coletivamente com os demais 
dons. Esse aperfeiçoamento é contínuo, porque em parte conhecemos e em parte 
profetizamos. Quando alcançarmos a perfeição o que é em parte será aniquilado (1ª 
Coríntios 13:8-10). 
 
Exercício de Fixação: 
 
Complete os espaços com os nomes dos dons espirituais conforme 1ª Coríntios 12:8-10. 
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